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DAVID: O DESAFIO DA SANTIDADE

Ao escrever estas linhas na proximidade da Solenidade 
de Todos os Santos, onde enfatizamos a importância da 
santidade como elemento fundamental na vida da Igreja, 
parece de alguma forma contraintuitivo falar de David, o 
rei considerado ideal de Israel, que viveu cerca de mil anos 
antes de Cristo. Grande guerreiro, corajoso e hábil, parece 
ser o paradigma do guerreiro ou eventualmente do polí-
tico, uma vez que consegue – assim nos diz a Bíblia (ler 1 
Samuel 16 até 1 Reis 2) – unificar uma série de tribos dis-
persas num reino com algum poder. Mas é precisamente a 
santidade1 do Rei David que interessa explorar, porque ela 
é um grande antidoto a uma ideia “beata” (no mau sentido) 
que por vezes se faz de um santo: perfeitinho, incapaz de 
fazer mal a alguém, com uma fé inabalável… em suma, um 
“santinho”! 

Ora, a vida de David mostra-nos o contrário desse es-
tereótipo, uma vez que está pejada de acontecimentos 
surpreendentes. Já rei de Israel, dominado pelo dese-
jo, apropria-se de uma mulher casada e depois (porque 
pode) manda matar o marido para poder tomá-la como 
esposa (2 Samuel 11). Esposa essa que já não era a pri-
meira, e a sua vida familiar é frequentemente caótica, de 
tal modo que um dos seus filhos se revolta contra ele e 
tenta tomar o trono (2 Samuel 13–18). É, de facto, um ho-
mem crente e piedoso, mas por vezes parece usar a ora-
ção como forma de convencer Deus a fazer a sua vontade 
(2 Samuel 12) e nem sempre consegue perceber qual é 
a vontade de Deus (2 Samuel 24). Antes de conquistar o 
trono, chega a combater ao lado dos inimigos de Israel (1 
Samuel 27). 

Mas é também um homem que sabe penitenciar-se dos 
seus erros (não por acaso lhe é atribuído o famoso Sal-
mo 51, um modelo de oração penitencial). E sabe chorar, 
como faz desalmadamente pela morte do seu filho Absa-
lão, o tal que o queria eliminar (2 Samuel 19)! É verdade 
que o jovem e pequeno David a ter a coragem de enfren-
tar o grande e poderoso Golias é uma imagem clássica 
no imaginário popular, e essa luta, retratada em 1 Samuel 
17, tem um potencial didático muito claro: nem sempre o 
mais forte vence; a irreverência da juventude pode produ-
zir grandes surpresas. Talvez por isso nos apareça David 

1 - Pode parecer estranho falar de santos antes da constituição da Igreja, 

mas o Catecismo diz-nos: «Os patriarcas, os profetas e outras persona-

gens do Antigo Testamento foram, e serão sempre, venerados como san-

tos em todas as tradições litúrgicas da Igreja.» (CIC 61)

como Modelo de Vida da II Secção, para miúdos que es-
tão sempre à busca de novas aventuras. 

Essa é, no entanto, apenas uma amostra do verdadeiro 
rosto de David: alguém que não é apenas uma coisa, com 
uma personalidade descrita numa linha, mas sim alguém 
profundamente humano, na sua grandeza como na sua 
miséria. Deste modo, é uma figura particularmente inte-
ressante para nós, cristãos. Já dizia um dos documentos 
fundamentais do Concílio Vaticano II que, para a Igreja, 
«não há realidade alguma verdadeiramente humana que 
não encontre eco no seu coração» (GS 1). David mostra-
-nos a nós, escuteiros e cristãos do século XXI, que há ca-
minhos surpreendentes para a casa do Pai! E assim serão 
também os caminhos de tantos “santos” com quem nos 
encontramos…


